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iários 
aterial de tra

ção da Conta
aterial de tra
aterial de tra

os antecipad
o dedutível 
m 

2 615,65
2 093,56
1 536,89

943,36
310,53

Juro
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os 
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er utilizado. 

timado do pa
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as indicando 
vida útil inic

e descarga 

mas de Con

7

ca para 

eito adverso 

er reduzido s
os melhores
uação: 

é usado ou é
nologia mais

ornecedor já
não tem p

eito adverso

o em resulta
a situação: 

mas sobre e
e emissão de

o tal devido 
ais de cons

ento de água
ntais. 

a dá como ex

facto de o at
nava antes. 

u outros fator

deficiências

que a sua r
ialmente est

foi reduzida

ntabilidad

as 

na entidade

se a tecnolo
s e mais ef

é usado rara
s avançada 

á não presta
pessoal para

o na entidad

ado de altera

emissão de g
e ruídos. 

a nova regu
strução ou 

a que já nã

xemplos: 

ativo já não s
Os seguinte

res. 

s na estrutura

reparação de
timados. 

a em resulta

de Pública
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e quanto ao

ogia avançou
ficientes. Os

amente dado
proporciona

a assistência
a fazer essa

de quanto à

ações na lei.

gases ou um

ulamentação
saídas de

ão pode ser
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a. 
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tema de
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NUAL DE

• 

• 

• 

• 

 Altera
em qu

Neste 
prazo 
de ativ

• 

• 

 Decisã
de ser

Um a
seguin

• 

• 

As ci
consid
projeto

 

 

idade de A

                     

e Norma
ações P

E IMPLEM

Uma estaçã
bloqueio inte

Uma ponte 
estrutura. 

Uma fragata

Equipament
economicam

ções signific
ue um ativo é

caso o ativo
têm efeitos 

vos são ilustr

Se um ativo
ou a sua vi
pode estar 
que está s
desenvolvid
longo prazo
significativa 

Se um ativo
pode estar 
está a ser u

ão para susp
r utilizado 

ativo que nã
ntes exemplo

A construçã
devido a co
ameaçada o

A construçã

ircunstâncias
deradas. Se 
o pode ainda

Ativos 

                      

alização
Públicas

MENTAÇÃ

ão de tratam
erno e a rem

que tem re

a danificada 

to danificado
mente viáveis

cativas de lo
é usado ou s

o ainda man
adversos na
rativos desta

o não vai ser
da útil esper
em imparida
subutilizado 
as para ope
o na procur
de longo pra

o não está a 
em imparida
sado como a

pender a con

ão será con
os de ativos 

ão parou p
ndições amb

ou em vias d

ão parou dev

s que leva
a construçã

a ser conside

Capítulo

  Versão 2 –
 

o Conta
s (SNC-A

ÃO

mento de ág
moção desse 

estrições de 

devido a col

o que não p
s. 

ongo prazo c
e espera que

ntém o mesm
a extensão e
a situação: 

r usado no m
rada é mais
ade. Um exe

dado que 
erarem em se
ra do serviç
azo na exten

ser utilizado
ade. Um exe
armazém em

nstrução do 

ncluído não 
são ilustrativ

porque foram
bientais, tais
e extinção.

vido a um dec

aram à sus
ão está apen
erado como t

o 4 – Norm

– Junho 2017

abilístic
-AP)

gua cuja cap
bloqueio nã

peso devido

isão. 

ode ser repa

com efeitos 
e seja usado

mo potencial 
em que o ati

mesmo nível 
curta do qu

emplo pode s
muitas das

ervidores ou 
ço do ativo
nsão em que

o da mesma 
emplo pode 

m vez de esta

ativo antes d

pode prop
vos desta situ

m identificad
s como um a

clínio na eco

spensão da
nas diferida 
trabalhos em

mas de Con

7

ca para 

pacidade foi
o é económi

o à identifica

arado ou cu

adversos na
o 

de serviço m
vo é usado. 

que tinha qu
ue a originalm
ser um comp

aplicações
em plataform

o pode tradu
e o ativo é uti

forma que q
ser um edif

ar a ser usad

de estar con

orcionar o 
uação: 

das descobe
a descoberta

onomia. 

construção
para uma d

m curso e não

ntabilidad

as 

i reduzida d
ica. 

ação de def

ujas reparaçõ

a entidade, n

mas alteraçõ
 Os seguinte

uando entrou
mente estim
putador de g

s foram con
mas PC. Um
uzir-se num
ilizado. 

quando entro
fício de uma
do para fins e

ncluído ou em

serviço pre

ertas arqueo
a de um cam

o também 
data específ
o como susp

de Pública
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devido a um

ficiências na

ões não são

na extensão

ões de longo
es exemplos

u ao serviço,
mada, o ativo
grande porte
nvertidas ou
m declínio de
ma alteração

ou ao serviço
a escola que
educativos.
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tendido. Os
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mpo de fauna

devem ser
ica futura, o
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9 – Impari

tema de
ministra

NUAL DE

 Evidên
ativo e

Os rel
ou o s
relatór
pode i
porque
orçam

Mensuraçã

A perda po
escriturada
recuperáve
valor de us

Pode ser e
caixa. Se ta
escriturada
necessário

O valor de 
remanesce
abordagen

Abordagem
remanesce
depreciado
deduzido d
serviço já c

Abordagem
ativo é o cu
antes da im
para o seu 

Abordagem
do ativo é o
quantidade

No ponto 3
referidas. 

Mensuraçã

Nos exemp
para efeito
a menos s

idade de A

                     

e Norma
ações P

E IMPLEM

ncia através 
está a ser, ou

atórios inter
seu desemp
rio de um d
indicar que u
e o custo da

mentado. 

ão de perda

or imparidade
a e a quantia
el de serviço 
so. 

encontrada u
al acontecer
a. Em caso c
o calcular o v

uso de um a
ente do ativo 
s: 

m pelo custo 
ente do ativo 
o é o custo d
da depreciaçã
consumido. 

m pelo custo 
usto estimad
mparidade. O

nível antes 

m pelas unida
o custo corre
e de unidade

3.3 seguinte, 

ão de perda

plos seguinte
s de imparid
e indicado d

Ativos 

                      

alização
Públicas

MENTAÇÃ

de relatórios
u será, signif

nos podem i
penho está a
epartamento
uma máquina

sua manute

as por impar

e de um ativo
 recuperável
é a maior qu

ma quantia e
, deve ser es
ontrário, ou c
alor de uso d

ativo não ger
e é determin

de reposição
é o custo de
e reprodução
ão acumulad

de restauro
o de restaur

O custo de re
da imparidad

ades de serv
ente do poten
s de serviço 

apresentam

as por impar

es, assume-s
dade é meno
de outra form

Capítulo

  Versão 2 –
 

o Conta
s (SNC-A

ÃO

s internos qu
ficativamente

indicar que u
a deteriorar-
o de saúde 
a de radiolog

enção excede

ridade 

o não gerado
l de serviço d
uantia entre 

equivalente a
ssa a quantia
caso essa q
do ativo para

rador de caix
nado utilizan

o depreciado
e substituição
o ou de subs
da calculada 

– o valor pre
ro deduzido d
estauro é o c
de. 

viço – o valor
ncial de serv
 esperadas n

mos alguns ex

ridade – Exe

se que o just
or que o seu 
ma. Assim, a

o 4 – Norm

– Junho 2017

abilístic
-AP)

ue indicam q
e pior do que

um ativo não
-se com o p
sobre as op
gia usada pe
eu significati

or de caixa é
desse ativo. 
o justo valor

ao justo valo
a que deve s
uantia seja in
a apurar a qu

xa é o valor p
ndo qualquer

o – o valor pr
o depreciado
stituição do a
na base des

esente do po
do custo de s
usto de resta

r presente do
viço do ativo 
no estado de

xemplos ilust

emplos ilust

to valor meno
valor de uso

a quantia rec

mas de Con

7

ca para 

que o desem
e esperado 

o está a ter o
passar do te
perações de 
elo posto pos
vamente o q

é a diferença 
Por sua a ve
menos os c

r para um at
ser comparad
nferior à qua
uantia recupe

presente do p
dos seguint

resente do p
o do ativo. O
ativo (dos do
sse custo pa

otencial de se
substituição 
aurar o poten

o potencial d
reduzido par

e imparidade

trativos das a

trativos 

os custos de
o ou que aqu
cuperável de 

ntabilidad

as 

mpenho de se

o desempenh
empo. Por e
 um posto m
ssa estar em
que estava o

 entre a qua
ez, a quantia
custos de ven

tivo não gera
da com a qu
antia escritur
erável. 

potencial de 
tes métodos 

potencial de s
O custo de su
ois o mais ba
ara refletir o p

erviço reman
depreciado d
ncial de serv

de serviço re
ra estar conf

e. 

abordagens 

e vender do a
uele não é d

e serviço do 

de Pública
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erviço de um

ho esperado
exemplo, um
médico rural

m imparidade
originalmente

ntia 
a 
nder e o seu 

ador de 
antia 
ada, é 

serviço 
ou 

serviço 
ubstituição 
aixo), 
potencial de 

nescente do 
do ativo 

viço do ativo 

manescente
forme a 

aqui 

ativo testado
eterminável,
ativo é igual
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9 – Impari

tema de
ministra

NUAL DE

ao seu valo
constantes

Mensuraçã

Exemplo 1
ao ambient

Introdução 

Em 2010, o
euros. A v
unidade c
prevista um
alguns mes
80% mas 
convertidas
por um pre
do sistema

Avaliação d

O indicado
tecnológico
outras pla
argumenta
A perda p
depreciado

Custo de

Deprecia

Quantia 

Custo de

Deprecia

Quantia 

Perda p
 

Exemplo 2
gerador de

Introdução 

Em 2010, 
informática
seria de 7 

idade de A

                     

e Norma
ações P

E IMPLEM

or de uso. N
s). As quantia

ão de perdas

: Alterações 
te tecnológic

o Ministério 
ida útil estim
entral de p

ma “almofad
ses após a a
caiu para o
s para funcio

eço de 300.0
a comprado e

da imparidad

or de impa
o que resulta
ataformas, d
do que exist
por imparida
o como segu

e aquisição, 

ação acumu

escriturada,

e reposição 

ação acumu

recuperável

or imparidad

2: Cessação
e caixa – Sub

o Ministério
a para o seu

anos que p

Ativos 

                      

alização
Públicas

MENTAÇÃ

estes exemp
as são todas

s por imparida

significativa
co em que op

da Saúde co
mada deste a
processamen
a” de 20% d
aquisição, a 
os 20% em 
onarem em 
00 euros que

em 2010 usa

de 

aridade é u
a da conver
diminuindo, 
te imparidade
ade é dete
e: 

2010 

lada, 2014 (C

 2014 

lada, 2014 (C

l de serviço

de 

eminente d
butilização de

o da Educaç
u novo comp
proporcionari

Capítulo
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s (SNC-A

ÃO

plos é usado
s expressas e

ade – Abord

s de longo p
pera – Subut

omprou um s
ativo seria d
nto seria ut
da capacidad
capacidade 
2014 porqu
desktops e 
e pode propo

ando as resta

ma alteraçã
rsão das ap

assim, o 
e porque exi
rminada us

Custo de aqu

Custo de rep

da procura d
e uma aplica

ção comprou
putador por 
a benefícios

o 4 – Norm

– Junho 2017

abilístic
-AP)

o o método d
em Euros. 

agem pelo c

prazo com um
tilização de u

sistema infor
de 7 anos e,
tlizada pelos
de para aco
da unidade 
e muitas ap
servidores. 

orcionar o re
antes aplicaç

ão significat
plicações do 

uso daque
iste um declí
ando a abo

uisição x 4 /

posição x 4 / 

dos serviços
ação informát

u uma licen
100.000 eur

s económico

mas de Con

7

ca para 

de depreciaç

custo de repo

m efeito adve
um sistema i

rmático sofis
 em média, 
s diversos 

omodar picos
central de pr

plicações do
Existe no m

emanescente
ções. 

tiva de long
sistema com

ele sistema
ínio da exten
ordagem pe

7) 

7) 

s proporcion
tica 

ça de utiliza
ros. A vida ú
s e potencia

ntabilidad

as 

ção da linha 

osição depre

erso na entid
nformático 

sticado por 3
80% da ca
departamen

s de trabalho
rocessamen

os departam
mercado um 
e do potencia

go prazo n
mputorizado

a. (Também
nsão do uso 
elo custo de

3

1

1

1

nados por um

ação de um
útil estimada
al de serviço

de Pública
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reta (quotas

eciado 

dade quanto

3.000.000 de
pacidade da

ntos. Estava
o. Passados
to atingiu os
entos foram
computador

al de serviço

no ambiente
o inicial para
m pode ser

do sistema).
e reposição
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o em termos
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tema de
ministra

NUAL DE

lineares du
face à proc
o remanesc

Avaliação d

O indicado
capacidade

Custo de

Deprecia

Quantia 

Custo de

Deprecia

Quantia 

Perda p

Exemplo 3
à forma de

Introdução 

Em 1994, 
milhões de
devido ao 
população 
localiza a 
matrículas 
como tal. O
4.800.000 e

Avaliação d

O indicado
significativa
situação se

Custo de

Deprecia

Quantia 

Custo de

Deprecia

Quantia 

idade de A

                     

e Norma
ações P

E IMPLEM

urante esse 
cura inicialme
cente do pot

da imparidad

or de imparid
e do computa

e aquisição, 

ação acumu

escriturada,

e reposição 

ação acumu

recuperável

or imparidad

: Alterações 
 uso do ativo

o Ministério
e euros. A vi

declínio nã
para outra 
escola. A e
aumentem 

O custo de 
euros. 

da imparidad

r de imparida
amente de u
e altere no fu

e aquisição, 

ação acumu

escriturada,

e reposição 

ação acumu

recuperável

Ativos 

                      

alização
Públicas

MENTAÇÃ

período. Em
ente estimad
tencial de se

de 

dade é uma 
ador. A perd

2010 

lada, 2014 (C

 2014 

lada, 2014 (C

l de serviço

de 

significativa
o – Escola ut

o da Educaç
da útil estim

ão esperado
área em res
scola foi co
no futuro de
reposição co

de 

ade é o facto
um equipame
uturo. A perd

1994 

lada, 2014 (C

 2014 

lada, 2014 (C

l de serviço

Capítulo

  Versão 2 –
 

o Conta
s (SNC-A

ÃO

m 2014, a util
da. Uma lice
erviço da atua

alteração no
a por imparid

Custo de aqu

Custo de rep

s de longo p
tilizada como

ção constru
mada da esco
o de matríc
sultado da f

onvertida em
e tal forma 
orrente para

o de a finalid
ento de ensi
a por imparid

Custo de aqu

Custo de rep

o 4 – Norm

– Junho 2017

abilístic
-AP)

lização da a
nça de uma 
al aplicação 

o ambiente t
dade é deter

uisição x 4 / 

posição x 4 / 

prazo com um
o armazém 

iu uma esc
ola é 50 ano
ulas o qual
falência do m

m armazém e
que a escol

a um armazé

dade para qu
ino para um 
dade é deter

uisição x 20

posição x 20

mas de Con

7

ca para 

plicação tev
aplicação in
em imparida

tecnológico q
rminada com

7) 

7) 

m efeito adve

ola B+S cuj
os. Em 2014

se ficou a
maior empre
e não existe
la venha no
ém com a m

e foi constru
armazém, e

rminada com

/ 50) 

/ 50) 

ntabilidad

as 

ve um declín
nformática pa
ade é de 10.0

que resulta 
mo segue: 

erso na entid

jo custo ac
4, a escola fo
a dever à m
egador da ár
em espectat
ovamente a 
mesma capa

uída a escola
e não se pre

mo segue: 

10

4

6

4

1

2

de Pública
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io para 15%
ara substituir
000 euros. 

da perda de

100 000
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42 857

10 000

5 714
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38 571

dade quanto

endeu a 10
oi encerrada
mudança da
rea onde se
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evê que esta

000 000
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920 000

880 000
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9 – Impari

tema de
ministra

NUAL DE

Perda p

Exemplo 4
à extensão

Introdução 

Em 1980, 
acendeu a 
de matrícu
outra área 
ministério d
matrículas 
dois pisos. 

Avaliação d

O indicado
piso em re
significativa
imparidade

Custo de

Deprecia

Quantia 

Custo de

Deprecia

Quantia 

Perda p

Exemplo 5

Introdução 

Em 1985, o
de euros. 
incêndio pr
desocupad
utilização é
euros. 

Avaliação d

O indicado
estrutura. A

idade de A

                     

e Norma
ações P

E IMPLEM

or imparidad

: Alterações 
o de uso do a

o Ministério 
4.000.000 d

las baixou d
em resultad
decidiu ence
aumentem n
O custo de 

da imparidad

or de imparid
esultado da p
a e prevê-s
e é determina

e aquisição, 

ação acumu

escriturada,

e reposição 

ação acumu

recuperável

or imparidad

: Dano físico

o Ministério 
A vida útil e
rovocou prob
do para repa
é de 18.500.0

da imparidad

or de imparid
A perda por i

Ativos 

                      

alização
Públicas

MENTAÇÃ

de 

significativa
ativo – Escola

da Educaçã
de euros. A v
e 1.000 para
o da falência
errar o piso 
no futuro de 
reposição co

de 

dade é o fact
passagem d
se que a o
ada como se

1980 

lada, 2014 (C

 2014 

lada, 2014 (C

l de serviço

de 

o – Edifício da

da Educação
estimada do
blemas grave
aração. O cu
000 euros. O

de 

dade é o fact
mparidade é

Capítulo

  Versão 2 –
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s (SNC-A

ÃO

s de longo p
a parcialmen

ão construiu 
vida útil esti
a 200 o qual
a do maior e
superior da
tal forma qu

orrente de um

to de a exte
e 1.000 para

ocupação se
egue: 

Custo de aqu

Custo de rep

anificado po

o comprou u
o edifício é 5
es na estrutu
usto de repa
O custo de re

to de o edifíc
é determinad

o 4 – Norm
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abilístic
-AP)

prazo com um
nte fechada

uma escola
mada da esc
l se ficou a d

empregador d
a escola por
ue a escola v
ma escola co

ensão de uso
a 200 aluno

e mantenha 

uisição x 34

posição x 34

r incêndio 

um edifício a
50 anos. Em
ura do edifíc
aração para 
eposição de 

cio ter sido d
da como seg

mas de Con

7

ca para 

m efeito adve

 secundária 
cola é 45 an
dever à muda
da área onde

não existire
venha novam
om um piso é

o da escola 
s. A redução
reduzida n

/ 45) 

/ 45) 

dministrativo
m 2014, apó
cio e, por que

colocar o ed
um edifício n

danificado e 
ue: 

ntabilidad

as 

3

erso na entid

com 2 piso
nos. Em 201
ança da pop
e se localiza
em espectat
mente a ser u
é de 1.800.0

ter alterado 
o da extensã
no futuro. A

4

3

1

1

o que custou
ós 29 anos 
estões de se
difício em c
novo é de 55

ter sérios p

de Pública
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120 000

dade quanto

s cujo custo
4, o número

pulação para
a a escola. O
tivas que as
utilizada nos
00 euros. 

de 2 para 1
ão de uso é

A perda por

000 000

022 222

977 778

800 000

360 000
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u 25.000.000
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9 – Impari

tema de
ministra

NUAL DE

Custo de

Deprecia

Quantia 

Custo de

Deprecia

Custo de

Menos: 

Quantia 

Perda p

Mensuraçã

Exemplo 6
à extensão

Introdução 

Em 1998, 
custou 45.
regulament
desocupad
de reposiçã

Avaliação d

O indicado
significativa
como segu

Custo de

Deprecia

Quantia 

Custo de

Deprecia

Custo de
 unidade

Valor de
(custo d

Justo va

Quantia 

idade de A

                     

e Norma
ações P
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